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27 de Maio de 1925 

Carlos sempre pensado 

 

Fiquei atrapalhado com seu pedido de colaboração. Não sabia que 

mandar por não saber o tamanho da revista, se mensal, 

hebdomadário... Mando isso. Veja se serve se não serve. É certo 

que botei coração e pensamento na escolha. Me parece coisa boa 

e, o que é mais importante, coisa útil. Uma catalepada satírica na 

França não é inoportuna agora. Se for muito grande mande dizer 

com tempo. Agora se gostar ponha em letras pequenas de corpo 

menor, você me conhece suficientemente pra saber que não me 

incomodo com isso e que não meço a consideração pelo corpo 

das letras de impressão. Achei esplêndida a ideia de vocês 

fundarem uma revista aí. Isso de morrer não tem importância, o 

importante é viver um pouco agitando e encantando a vida.  

 

[...] 


